
Mais uma vez, os petroleiros mostraram porque são re-
ferência para a classe operária brasileira. Com início na ma-
drugada da última segunda-feira (28/01), a categoria realizou 
uma vitoriosa GREVE de 24h por uma PLR Máxima e Igual 
para Todos. Por enquanto, a mobilização foi apenas um alerta 
à intransigência da Petrobrás, mas o recado está dado: sem 
negociação, iremos para a greve por tempo indeterminado. E a 
possibilidade de parada de produção está em pauta. 

A mobilização, mesmo que realizada de maneira desigual, se 
alastrou por todo o país e demonstrou a capacidade da catego-
ria de organização, mesmo diante da insiste recusa da FUP em 
realizar reuniões conjuntas entre os 17 sindipetros. O chamado 
feito pela FNP, por duas vezes, neste sentido, até agora não foi 
respondido. Lamentamos a postura daqueles que, curiosamen-
te, nos chamam de divisionistas, mas insistimos no chamado 
porque o que está em jogo são os direitos da categoria.

No Litoral Paulista, a greve de 24 horas foi deflagrada com 
o corte na rendição dos turnos das 23h e 0h na maior parte 
das unidades como RPBC, Alemoa, Pilões, Tebar e UTGCA, com 
adesão de quase 100% do Turno. Os petroleiros do ADM tam-
bém aderiram à greve. Na RPBC, por exemplo, a adesão do ADM 
foi de aproximadamente 70%, número semelhante ao alcançado 
nas demais unidades. Nas plataformas de Mexilhão e Merluza, 
os trabalhadores suspenderam por 24h a emissão de PT’s.

Em Alagoas/Sergipe, a greve de 24 horas foi realizada na 
base de Tecarmo, em Sergipe, onde houve trancaço e adesão 
total dos trabalhadores de turno e ADM. Em Alagoas, a mo-
bilização foi iniciada pela manhã com atrasos de duas horas 
na Estação de Pilar e ao longo do dia os dirigentes sindicais 
percorreram as demais bases para novas paralisações.

No Rio de Janeiro, os trabalhadores do CENPES e do 
TABG cortaram a rendição dos turnos e atrasaram em duas 
horas o início do expediente. No Edise, edifício-sede da com-
panhia, e no Edíficio Torre Almirante, aconteceram grandes 
trancaços. Em São José dos Campos, na REVAP, onde a 
categoria aprovou em assembleia um dia de mobilização, 
houve atraso na entrada do ADM.  Já no Sindipetro PA/AM/
MA/AP, a mobilização aconteceu na Transpetro Belém, com 
paralisação de 24h, na UO-AM, edifício-sede da companhia 
em Manaus, onde houve atraso de três horas no ADM, e no 
prédio Alcindo Cacela, em Belém, onde houve atraso durante 
toda a manhã (das 07h30 às 11h). Para conferior o quadro 
de mobilizações nas bases da FUP, acesse fnpetroleiros.org.
br e clique na matéria ‘Petroleiros aderem em peso à greve de 
24h. Veja o quadro de mobilizações’.
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Petroleiros aderem em peso à greve de 24h. 
sem negociação, é greve por tempo indeterminado!

REVAP, são José dos Campos

Edíficio Torre Almirante, Sindipetro-RJ

TECARMO, alagoas/Sergipe 

Rpbc, Litoral Paulista
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SILVIO SINEDINO É O CANDIDATO DA FNP AO C.A. DA PETROBRÁS

A campanha para o Conselho de Ad-
ministração da Petrobrás já começou. A 
Federação Nacional dos Petroleiros (FNP) 
e a AEPET apoiam a reeleição de Sílvio 
Sinedino, que teve uma atuação transpa-
rente, participativa e comprometida com a 
campanha O Petróleo Tem que Ser Nosso. 
Atento à situação delicada que a empresa 
atravessa, às questões que interessam à 
sociedade e à categoria, Sinedino tem sido 
uma voz da cidadania no C.A. 

A votação em primeiro turno acontece 

entre 30 de janeiro e 7 de fevereiro, exclu-
sivamente pelo CAEL, sistema informatiza-
ção disponível no hotsite da eleição. Para 
votar, é necessário possuir chave e senha 
ativas. A apuração do resultado do primei-
ro turno será no dia 8 de fevereiro. Caso 
nenhum dos candidatos obtenha maioria 
absoluta – 50% dos votos válidos mais um 
– a eleição sterá segundo turno, entre 23 
de fevereiro e 3 de março. A apuração do 
segundo turno será em 4 de março. (Com 
informações da APN).

Nota de solidariedade aos familiares e amigos 
das vítimas de Santa Maria, no rio grande do sul

“A fumaça nunca foi tão negra no 
Rio Grande do Sul. Nunca uma nuvem 
foi tão nefasta”, escreveu o poeta gaú-
cho Fabrício Carpinejar, na manhã do 
último domingo (27/01). Certamente, 
um dos domingos mais tristes na his-
tória do país.

A família petroleira, espalhada em 
todos os cantos do Brasil, também está 
de luto por causa da morte de, pelo 
menos, 233 pessoas em uma boate de 
Santa Maria, município que fica a 286 
km de Porto Alegre (RS), após um in-
cêndio causado por um sinalizador dis-
parado pela banda que se apresentava 
no local. A notícia está em todos os si-
tes do Mundo, em todas as televisões 
do país.

Diante de tamanha tristeza, a FNP 

se solidariza com os familiares e ami-
gos das vítimas e, ao mesmo tempo, 
reforça o clamor da sociedade por jus-
tiça e pela punição dos responsáveis 
por esta tragédia. 

Como entidade que enfrenta dia-
riamente a ganância de gestores que 
negligenciam a segurança dos traba-
lhadores por mais produção e mais lu-
cro, a FNP não pode deixar de lamen-
tar o fato incontestável de que vidas 
foram perdidas por causa da tentativa 
da casa de evitar prejuízos e garantir 
lucro a qualquer custo. A casa super-
lotada, os segundos perdidos para 
evitar que os clientes saíssem sem 
pagar e a estrutura precária para situ-
ações de emergência são sintomas de 
uma lógica perversa que, infelizmente, 

ronda diariamente nossas vidas. 
Evidentemente, esperamos que o 

dono da boate “Kiss” seja punido por 
todas as falhas evidentes, mas também 
esperamos que os gestores e políticos 
responsáveis por fiscalizar os estabe-
lecimentos da cidade sejam ouvidos: a 
prefeitura e o Governo do Estado, que 
deveriam impedir que casas desse tipo 
continuassem abertas, não podem se 
contentar em apenas decretar estado 
de luto. Neste sentido, chamamos to-
dos os trabalhadores, petroleiros ou 
não, a exigir que esta tragédia nacional 
não seja apenas mais um fato triste e 
lamentável de nossa história. 

A ganância de quem visa apenas lu-
cro não deve continuar determinando o 
fim de vidas inocentes.

VOTE PELO INTRANET A PARTIR DE QUARTA-FEIRA!


